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EIXO TEMÁTICO 3: Biotecnologia, Inovação e Saúde;
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DIABETES MELLITUS E COVID-19: RISCOS E COMPLICAÇÕES
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Introdução:Entende-se como Diabetes Mellitus uma enfermidade inflamatória crônica identificada por inúmeros desequilíbrios metabólicos e vasculares que podem alterar o sistema imunológico dos seres acometidos. Desse modo, compreende-se que a doença respiratória COVID-19, causada pelo vírus SARS-Cov-2, está propensa ao desencadeamento de complicações nos indivíduos dotados de comorbidades, sendo o Diabetes Mellitus uma dessas. Nesse contexto, percebe-se que esse fato a torna um um agente motivador para riscos e, consequentemente, um mecanismo estimulador de adversidades imunológicas e bioquímicas - o que interfere ainda mais nos acometidos pelo novo coronavírus. Objetivo:Avaliar os aspectos bioquímicos e imunológicos envolvidos nas complicações da COVID-19 em pacientes portadores do Diabetes Mellitus (ambos os tipos), a fim de gerar um entendimento para que haja melhores medidas profiláticas e prognósticas. Metodologia:Realizou-se uma revisão integrativa utilizando artigos científicos nas bases de dados Scielo e Medline, especificando o período entre os anos de 2019 a 2020, através da estratégia de busca: ''Diabetes Mellitus AND (COVID-19 OR 2019-nCoV) AND Complications’’. Como critério de inclusão, foram escolhidos os artigos que detinham aspectos bioquímicos e imunológicos acerca do Diabetes Mellitus e a COVID-19. Resultados:A busca resultou em 137 resultados, sendo escolhidos 17 artigos pelo título e cinco pelo resumo, dos quais cinco foram selecionados para leitura e completa análise de dados. Nessa vertente, verificou-se uma depressão da atividade dos polimorfonucleares neutrófilos, diretamente relacionada aos níveis de hiperglicemia (principalmente na presença de acidose).  Além disso, constatou-se alteração dos sistemas antioxidantes e menor produção de interleucinas (IL-2), pontos-chave no processo inflamatório necessário a uma resposta imunológica eficaz. Assim, os neutrófilos apresentam-se com menor capacidade de fagocitose, impedindo, portanto, que o organismo elimine o novo coronavírus tão rapidamente quanto necessário, e ,ainda,  tendo um controle ineficaz do diabetes.  Conclusão: Logo, entende-se que todas as alterações bioquímicas e imunológicas são responsáveis por retardarem a resposta imune ao 2019-nCoV, uma vez que o corpo em contato com o vírus ficará sob estresse, aumentando, assim, o cortisol e, por consequência, a resistência à insulina – o que resulta no aumento da glicose e de noradrenalina, dificultando o controle do diabetes e conseguinte eliminação viral.
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